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o Negro em -NoSsa CUltura

Lycurgoe
Piauí. ,

pertenciam à .

Academia
CaO1pinense

de Letras

. , ~

CÉLlA SIQUEIRA FARJALLAT

:0' médico e historiador Lycq.r-
: go de Castro Santos Filho
. fez a apresentação do livro
;de Francelino S. Piauí "O Negro
~naCultura Brasileira", em dez~m-
tbro de 1973.Assinalou a maestria
:do autor em ressaltar o papel do
~africano na formação da popula-
tção e da cultura nacio-

Inais; recordôu a im-
r

.

pr~ssionante contri-
,buição ao idioma, à co-
.zinha, à economia
:agrária, à indústria, às
tartes e às ciências. E
tdestacou ainda nomes
:de ilustres descenden-
~tes dos africanos no
;Brasil. Ambos, o dr
~Lycurgo e (YPiauí, pertenciam à

I.

Academia Campinense de L~tras,
onde deixaram luminos~ passa-
gem.

I

Referir-se à presença do ele-
mento africano no Brasil é lem-
brar, também, os tristes tempos

;Q.a.~~~cray~dão(extiIl!~ em .13 de

....... _..0

--- -
maio de 1888). Iniciou-se, então
um movimento sentimentàl para
acabar com suas referências. Com
a Proclamação da República, o
movimento assumiu aspectos le;-
gais, pelo decreto de 14de dezem-
bro de 1890,e da circular 29,de 13
de maio de 1891.

Ora, estes diplomas legais
. mandavam queimar to-

dos os documentos his-
tÓricos relativos à es-
cravidão. Claro, a in-

.tenção de Rui Barbosa
era ótima e generosa,
mas o prejuízo históri-
co-documental foi
imenso. Os estudiosos
perderam informações
e referências, e isso di-
ficultou a pesquisa. Daí

o valor do faro de grandes estu-
diosos, como Nina,Rodrigues, Ar-
tur Ramos, Gilberto Freyre,' Ed-
son Carneiro, Roger Bastide e ou-
tros.

Na alimentação, os africanos
inovaram com pratos, como o va-
t~pá, o a,carajé,,!lgalinha.~_e ~i~-.

. -. ~'" ,~. "
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xim, a farofa, o qui bebe, o mun-
gunzá, o quibebe, o efó e outras
iguarias, muito apreciadas, espe-
cialmente na Bahia.

Na linguagem coloquial e ge-
ral, na vida da família, o negro
amaciou os nomes próprios. Ve-
jam: Antônia ficou Dondon, Toto-
nha; Teresa passou a ser Tetê, Te-
zinha; Alberto transformou-se em
Bebeto, Betinho, e ainda multi-
plicaram-se os ioiozinhos, as iaiás,
as nocas, maroquinhas, siliocas, e
uma infinidade de outros. Pala-
vras africanas se incorporaram
ao nosso dia-a-dia: moleque, qui-
tute, mandinga, banzé, jiló, tan-
ga, cachimbo, candomblé, zumbi,
cururu, quindim, mucama, camon-
dongo, banzo, mocotó, caçula, e
muitas mais.

Negros e seus descendentes.
mestiços brilharam nas artes, le- '

tras, ciências, na defesa do Brasil
com idealismo e coragem. Como
destaques na música, no período
colonial, a figura/do padre José
Maurício Nunes Garcia; e ainda:
Domingos Caldas Barbosa, J oa-",., '" ~ ... ..,~~- o' .'. o"



--
quim Manoel, Francisco Braga,
Lamartine Babo, Miguel dos An-
jos Torres, e uma infinidade de
outros em nossos dias. Na escul-
tura, Antônio Francisco Lisboa
(OAleijadinho), tido como o maior
.de todos deste ladodo.mundo,e
mais Valentim da Fonseca e Sil-
va (Mestre Valentim, grande san-
teiro) e Francisco Chagas, o Ca-
bra.

Na pintura, o gran-
de Pedro Américo, o
maior pintor de bata-
lhas; e Dias J únior, Es-
tevão da Silva e muitos
mais. Na poesia e lite-
ratura, a galeria de ne-
gros e mulatos é ilus-
tre. A começar por Ma-
chado de Assis, Antô-
nio Gonçalves Dias, Cruz e Sou-
za, Couto de Magalhães, Laui'indo
Rabelo, Lima Barreto, entre ou-
tros muitos.

Numerosos negros e mulatos
destacaram-se nas ciências, e es-
pecialmente na Medicina. Julia- CéliaSiqueira Farjallat é cronista d~
no Moreira, Evaristo deMoraes Correio )
~ ".0 . - --'-~~ ""'-~~-~~ . " ~~ ~ ~ ~

são os mais lembrados. No J orna-
lismo e na Política foram desta-
ques Luiz Gama, José do Patrocí-
nio (o Tigre da Abolição), Miguel
de Barros, André Rebouças, Luiz
de Souza...

.. . . Q nosso pesquisador Piauí re-
feriu-se ainda à contribuição ne-
gra nos esportes, destacando a
presença de vários futebolistas,

e em especial de Pelé.
Foi ainda além, e ana-
lisou o papel da mu-
lher negra, de artistas,
escritoras, desportis-
tas, ou simplesmente
das figuras humanas,
maravilhosas, humil-
des, das mães-pretas,
presentes na vida fami-
liar e social do Brasil

de todos os tempos.
" Sem a contribuição do ne-

gro, o Brasil não seria autêntico",
disse Oliveira Martins." E estava
certíssimo.

Diplomas legais
mandavam

queimar todos
os documentos

sobre a
escravidão


